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Apresentação editorial
Este tratado reúne doze grandes afirmações cristocêntricas e as organiza
segundo o avanço da revelação bíblica. Essas formulações funcionam como
portas de entrada para temas que o Novo Testamento relaciona à pessoa e à
obra de Jesus Cristo.

A metodologia distingue profecia direta, figura tipológica confirmada pelo Novo
Testamento e título explícito de Cristo. Desse modo, afirma-se a unidade da
Escritura sem desrespeitar o contexto histórico e literário de cada passagem.

Textos bíblicos incorporados
Ao final de cada capítulo é reproduzida uma seleção dos textos centrais em
português. Nesta edição, as citações constituem tradução editorial baseada na
World English Bible (WEB), versão inglesa em domínio público, confrontada com
a edição espanhola Reina-Valera 1960. As referências mais extensas
permanecem indicadas como leituras complementares, preservando a clareza
do formato A5.
Nota de tradução: esta edição portuguesa não se apresenta como uma nova versão bíblica
oficial. Os textos foram traduzidos para fins didáticos e devem ser conferidos pelo leitor em sua
Bíblia de preferência.

Propósito de distribuição gratuita
A obra foi preparada para ensino, exposição pública, estudo pessoal e
distribuição gratuita. Pode ser compartilhada sem alteração de seu conteúdo e
sem atribuir-lhe caráter oficial de uma sociedade bíblica.
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Conteúdo geral
1. Gênesis: A Semente Prometida
A promessa de vitória anunciada em meio à queda
2. Êxodo: O Cordeiro Pascal
Substituição, sangue e libertação do juízo
3. Levítico: O Sacrifício Perfeito
A santidade de Deus e a oferta única de Cristo
4. Números: A Rocha Ferida
Provisão de vida no deserto e advertência contra a incredulidade
5. Deuteronômio: O Profeta Prometido
A voz final e autoritativa de Deus, a quem seu povo deve ouvir
6. Salmos: O Pastor
O Rei que guia, protege, alimenta e conduz seu povo para casa
7. Isaías: O Servo Sofredor
O Justo que leva os pecados de muitos e é vindicado
8. Daniel: O Filho Do Homem
O verdadeiro Representante humano que recebe domínio eterno
9. Evangelhos: Emanuel, Deus Conosco
A presença divina feita carne em Jesus Cristo
10. Atos: O Senhor Ressurreto
Cristo continua agindo, reinando e salvando pelo Espírito Santo
11. Epístolas: A Cabeça Da Igreja
A supremacia, a unidade e o crescimento do Corpo de Cristo
12. Apocalipse: O Cordeiro Glorificado Que Reina Para Sempre
O Sacrificado é o Vencedor, o Rei e o centro da nova criação
• Síntese de toda a revelação
• Quadro comparativo das doze afirmações
• Guia para ensino e distribuição
• Nota biográfica do compilador
• Fontes bíblicas e exegéticas consultadas
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Introdução: uma só história centrada
em Cristo
A Bíblia contém rica diversidade de gêneros, períodos históricos, autores
humanos e contextos. Contudo, sua história redentora segue um percurso
reconhecível: criação, queda, promessa, aliança, êxodo, reino, profecia,
encarnação, cruz, ressurreição, Igreja e nova criação. Jesus Cristo não aparece
como acréscimo tardio. Ele é o cumprimento em quem convergem promessas,
instituições, figuras e títulos.

O próprio Jesus ensinou seus discípulos a ler Moisés, os Profetas e os Salmos à luz
de seu sofrimento e de sua glória. Os apóstolos seguiram o mesmo método:
identificaram Cristo como nossa Páscoa, a Rocha espiritual, o Profeta semelhante
a Moisés, o Servo de Isaías, o Filho do Homem, o Senhor ressurreto, a Cabeça do
Corpo e o Cordeiro entronizado.

Princípios de interpretação usados neste tratado
• Começar pelo sentido histórico e literário da passagem.
• Dar prioridade às conexões formuladas explicitamente pelo Novo Testamento.
• Distinguir promessa, tipo, analogia e cumprimento.
• Evitar alegorias baseadas apenas em semelhanças imaginativas.
• Manter juntas a pessoa de Cristo, sua obra salvadora e a resposta da fé.
• Reconhecer que a Igreja participa dos benefícios de Cristo sem ocupar seu lugar.

Abra as Sagradas Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.
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CAPÍTULO 1

EM GÊNESIS, ELE É

A SEMENTE PROMETIDA
A promessa de vitória anunciada em meio à queda

TESE DO CAPÍTULO
Depois da queda, Deus anuncia uma descendência vencedora. A linha da promessa se
estreita por Abraão, Judá e Davi e alcança seu cumprimento pessoal em Jesus Cristo.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Gn 3:15; Gn 12:1-3; Gn 22:17-18; Gn 49:10; 2Sm 7:12-16; Gl 3:16
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
Gênesis 3 não termina apenas com culpa e expulsão. Dentro da sentença pronunciada
contra a serpente surge uma palavra de esperança: o próprio Deus estabelece
inimizade e anuncia que a descendência da mulher alcançará vitória decisiva, embora
sofra uma ferida real no conflito.
O termo hebraico zera pode indicar descendência coletiva e também concentrar-se em
um representante individual. O desenvolvimento do cânon permite reconhecer as duas
dimensões: uma linhagem histórica preservada pela fidelidade divina e um
Descendente culminante em quem a promessa se cumpre.
A narrativa de Gênesis estreita progressivamente a expectativa. A promessa passa por
Sete, Sem, Abraão, Isaque, Jacó e Judá. Mais tarde, a aliança davídica acrescenta a
esperança de um Rei cujo trono permanecerá. A promessa não depende da perfeição
moral de seus portadores humanos, mas da fidelidade de Deus.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
Mateus apresenta Jesus como Filho de Davi e Filho de Abraão. Paulo afirma em
Gálatas 3:16 que a promessa converge em Cristo. Isso não elimina a dimensão
coletiva da descendência, pois os crentes unidos a Cristo também são chamados
herdeiros segundo a promessa.
A cruz e a ressurreição explicam o aparente paradoxo de Gênesis 3:15: o Vencedor
sofre, mas seu sofrimento não constitui derrota final. Por sua morte, vence o pecado,
a acusação e o poder da morte; por sua ressurreição, inaugura a nova criação.
Apocalipse retoma o conflito entre a antiga serpente, o Messias e o povo que
mantém o testemunho de Jesus. A história que começa com um jardim perdido
termina com a derrota definitiva do adversário e com a comunhão plenamente
restaurada entre Deus e seu povo.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Em Gálatas 3, sperma conserva a flexibilidade de “descendência” ou “semente”,
enquanto Paulo concentra a promessa em Cristo. Em Romanos 16:20, Deus
compartilha sua vitória com a comunidade unida ao Messias sem deslocar a primazia
do próprio Cristo.
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5. Afirmações doutrinárias
• A graça toma a iniciativa antes de qualquer esforço humano de reparação.
• Cristo é o cumprimento pessoal, e a Igreja participa somente por união com Ele.
• A vitória foi assegurada na cruz e na ressurreição e será consumada no fim.
• A expressão “descendência da serpente” é moral e espiritual, nunca uma categoria racial ou
biológica.

6. Precisão interpretativa
Não se deve construir doutrina racial a partir das duas descendências, nem usar Gênesis 3:15
como única prova gramatical do nascimento virginal. A leitura cristocêntrica apoia-se no
desenvolvimento de toda a Escritura e na interpretação apostólica.

7. Esboço breve para exposição
1. A queda e a inimizade 2. A linha da aliança

3. O Messias prometido 4. A vitória final

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Gn 3:15 A queda e a inimizade

Desenvolvimento Gn 12:1-3 A linha da aliança

Cumprimento 2Sm 7:12-16 O Messias prometido

Consumação / aplicação Gl 3:16 A vitória final



1. GÊNESIS A SEMENTE PROMETIDA

1 A queda e a inimizade

↓

2 A linha da aliança

↓

3 O Messias prometido

↓

4 A vitória final

IDEIA CENTRAL
Depois da queda, Deus anuncia uma descendência vencedora. A linha da promessa se
estreita por Abraão, Judá e Davi e alcança seu cumprimento pessoal em Jesus Cristo.

TEXTOS-CHAVE Gn 3:15; Gn 12:1-3; Gn 22:17-18; Gn 49:10; 2Sm 7:12-16; Gl 3:16
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LÂMINA DIDÁTICA 1 A SEMENTE PROMETIDA

CONTEXTO BÍBLICO

O pecado entra na história humana, porém Deus anuncia uma promessa em meio
ao juízo. A hostilidade continuará e culminará numa vitória decisiva.

FIGURA OU TÍTULO

A semente é uma linha histórica da promessa e, em seu clímax, um Descendente
pessoal: o Messias.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Jesus Cristo, Filho de Abraão e de Davi, recebe a ferida da cruz e triunfa por sua
ressurreição.

MENSAGEM PARA A IGREJA

Os que pertencem a Cristo participam, pela fé, da bênção prometida e aguardam a
derrota final do adversário.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



01 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Gênesis 3:15
15. Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e a descendência dela.
Ele ferirá a sua cabeça, e você ferirá o calcanhar dele.

Gálatas 3:16
16. As promessas foram feitas a Abraão e à sua descendência. Não diz: “e às descendências”,
como falando de muitas, mas de uma só: “e à sua descendência”, que é Cristo.

Apocalipse 12:11
11. Eles o venceram por causa do sangue do Cordeiro e por causa da palavra do testemunho
que deram; e não amaram a própria vida até diante da morte.

Como estas passagens revelam Cristo
A promessa anunciada em meio à queda alcança seu cumprimento pessoal em Cristo. Por
sua morte e ressurreição, o Descendente prometido vence o adversário; os que estão unidos
a Ele participam dessa vitória pela fé.

Leituras complementares
Gn 3:15; Gn 12:1-3; Gn 22:17-18; Gn 49:10; 2Sm 7:12-16; Gl 3:16
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CAPÍTULO 2

EM ÊXODO, ELE É

O CORDEIRO PASCAL
Substituição, sangue e libertação do juízo

TESE DO CAPÍTULO
A Páscoa ensina que Deus salva do juízo por meio de um substituto sem defeito. O Novo
Testamento identifica Cristo como nossa Páscoa e como o Cordeiro de Deus.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Êx 12:1-14; Êx 12:21-27; Jo 1:29; Jo 19:33-36; 1Co 5:7; 1Pe 1:18-19
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
O êxodo constitui o grande ato de libertação do Antigo Testamento. Israel está
escravizado, e a última praga manifesta que a libertação envolve juízo. Contudo, Deus
provê um sinal e um substituto para cada casa que recebe sua palavra.
O cordeiro deveria ser sem defeito, sacrificado, e seu sangue aplicado aos umbrais e à
verga da porta. A eficácia não estava na qualidade moral daqueles que se encontravam
dentro da casa, mas na provisão de Deus recebida com fé obediente. O sangue
assinalava uma casa abrigada sob a promessa de preservação.
A Páscoa deveria ser repetida como memorial. Cada geração recordaria que Israel não
se libertou a si mesmo. A redenção foi iniciativa divina, custou a vida de um substituto e
conduziu o povo a uma nova condição de pertencimento: os resgatados foram
chamados a servir ao Senhor.



CRISTO REVELADO EM TODA A ESCRITURA  |  R.B.B.

Material para distribuição gratuita  •  12

3. Cumprimento em Jesus Cristo
João Batista aponta para Jesus como o Cordeiro de Deus. O quarto Evangelho
relaciona sua morte com a Páscoa e destaca que nenhum de seus ossos foi
quebrado. Paulo formula a conexão diretamente ao declarar que Cristo, nossa
Páscoa, foi sacrificado.
O padrão pascal ilumina a cruz: Cristo é santo e sem mancha, entrega
voluntariamente sua vida, e seu sangue constitui o fundamento da redenção. O juízo
não é negado nem banalizado; é enfrentado por meio da provisão substitutiva de
Deus.
A libertação cristã é mais do que escapar de uma circunstância exterior. Inclui
perdão, libertação do domínio do pecado, incorporação ao povo da nova aliança e
esperança da herança final. A Ceia do Senhor mantém diante da Igreja a memória da
obra consumada de Cristo.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Pascha designa a Páscoa e pode referir-se tanto à festa quanto ao sacrifício. Amnos
significa “cordeiro” em João 1:29 e 1Pedro 1:19. O texto interlinear mostra que Paulo
não diz apenas que Cristo celebrou a Páscoa; o próprio Cristo é nossa Páscoa
sacrificada.
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5. Afirmações doutrinárias
• A libertação do juízo depende da provisão de Deus.
• O cordeiro sem defeito antecipa a impecabilidade de Cristo.
• O sangue significa uma vida entregue e o preço da redenção.
• A redenção conduz ao pertencimento, à adoração e à santidade.

6. Precisão interpretativa
O sangue em Êxodo não deve ser transformado em fórmula supersticiosa. O relato une a
palavra de Deus, o substituto provido e uma resposta de fé obediente. A aplicação cristã deve
permanecer ancorada na morte histórica de Cristo.

7. Esboço breve para exposição
1. Escravidão no Egito 2. O cordeiro sem defeito

3. Sangue e libertação 4. Cristo, nossa Páscoa

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Êx 12:1-14 Escravidão no Egito

Desenvolvimento Êx 12:21-27 O cordeiro sem defeito

Cumprimento 1Co 5:7 Sangue e libertação

Consumação / aplicação 1Pe 1:18-19 Cristo, nossa Páscoa



2. ÊXODO O CORDEIRO PASCAL

1 Escravidão no Egito

↓

2 O cordeiro sem defeito

↓

3 Sangue e libertação

↓

4 Cristo, nossa Páscoa

IDEIA CENTRAL
A Páscoa ensina que Deus salva do juízo por meio de um substituto sem defeito. O
Novo Testamento identifica Cristo como nossa Páscoa e como o Cordeiro de Deus.

TEXTOS-CHAVE Êx 12:1-14; Êx 12:21-27; Jo 1:29; Jo 19:33-36; 1Co 5:7; 1Pe 1:18-19
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LÂMINA DIDÁTICA 2 O CORDEIRO PASCAL

CONTEXTO BÍBLICO

Israel encontra-se escravizado e o juízo alcança o Egito. Deus revela uma via de
preservação para os que recebem sua palavra.

FIGURA OU TÍTULO

Um cordeiro sem defeito morre no lugar do primogênito; seu sangue marca a casa
sob a promessa divina.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Cristo é nossa Páscoa: o Cordeiro de Deus que entrega sua vida e obtém redenção
eterna.

MENSAGEM PARA A IGREJA

Nossa segurança não repousa no mérito humano, mas na obra do Cordeiro
recebida pela fé.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



02 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Êxodo 12:5-7, 13
5. O cordeiro será sem defeito, macho de um ano; vocês o tomarão das ovelhas ou das
cabras. 6. Guardem-no até o décimo quarto dia deste mês, e toda a assembleia de Israel o
matará ao entardecer. 7. Tomarão do sangue e o colocarão nos dois umbrais e na verga das
casas em que o comerem. 13. O sangue será um sinal nas casas em que vocês estiverem;
quando eu vir o sangue, passarei por cima de vocês, e não haverá praga destruidora quando
eu ferir a terra do Egito.

João 1:29
29. No dia seguinte, João viu Jesus aproximar-se e disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo!”

1Coríntios 5:7
7. Lancem fora o fermento velho, para que sejam nova massa, como de fato são sem
fermento; pois Cristo, nossa Páscoa, foi sacrificado em nosso lugar.

Como estas passagens revelam Cristo
A Páscoa mostra que Deus liberta do juízo mediante um substituto sem defeito. O Novo
Testamento identifica Jesus como o Cordeiro de Deus e declara que Cristo, nossa Páscoa, foi
sacrificado.

Leituras complementares
Êx 12:1-14; Êx 12:21-27; Jo 1:29; Jo 19:33-36; 1Co 5:7; 1Pe 1:18-19
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CAPÍTULO 3

EM LEVÍTICO, ELE É

O SACRIFÍCIO PERFEITO
A santidade de Deus e a oferta única de Cristo

TESE DO CAPÍTULO
O sistema levítico manifesta a gravidade do pecado, a necessidade de mediação e a
provisão divina de expiação. Hebreus declara que Cristo ofereceu um único sacrifício
plenamente eficaz.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Lv 1-7; Lv 16; Lv 17:11; Hb 7:26-28; Hb 9:11-14; Hb 10:10-14
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
Levítico responde a uma pergunta decisiva: como pode um Deus santo habitar no meio
de um povo pecador? O livro regula sacrifícios, sacerdócio, pureza e santidade. Nem
toda oferta cumpre exatamente a mesma função, mas o conjunto ensina que o acesso a
Deus não pode ser definido pela iniciativa humana.
Holocaustos, ofertas de cereais, sacrifícios de paz, ofertas pelo pecado e pela culpa
expressam adoração, comunhão, consagração e expiação. O Dia da Expiação concentra
a atenção na purificação do santuário e do povo, mostrando ao mesmo tempo que certa
distância ainda permanece.
A repetição dos sacrifícios revela seu caráter pedagógico e provisório. O sangue de
animais não pode, por si mesmo, purificar a consciência. Os sacerdotes também são
pecadores e necessitam de sacrifício. O sistema, portanto, anuncia uma necessidade
que não consegue resolver definitivamente.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
Hebreus apresenta Jesus Cristo como Sacerdote e Sacrifício. Ele não oferece uma
vítima separada de si mesmo; oferece-se a si próprio. Sua obediência é perfeita, seu
sacerdócio é permanente e sua oferta não requer repetição.
A expressão “uma vez por todas” enfatiza o caráter irrepetível de sua obra. Cristo
não apresenta continuamente um sacrifício inacabado. Ele se assenta à direita de
Deus porque a oferta cumpriu seu propósito redentor.
O sacrifício perfeito não significa que o crente se torne imediatamente sem pecado
em sua conduta diária. Significa que o fundamento da aceitação diante de Deus foi
plenamente estabelecido. A partir dessa posição de graça, o Espírito Santo produz
santificação prática e uma vida de adoração.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Thysia significa sacrifício; prosphora, oferta; ephapax, “uma vez por todas”; e
teteleioken, em Hebreus 10:14, descreve uma ação levada ao seu objetivo com
efeito permanente. A observação interlinear distingue a perfeição da oferta do
crescimento contínuo do crente em santificação.
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5. Afirmações doutrinárias
• Deus define os termos de acesso à sua presença.
• O pecado é grave, mas o próprio Deus provê expiação.
• Cristo é simultaneamente Sacerdote, Vítima e Mediador da nova aliança.
• A suficiência da cruz exclui todo sacrifício repetido que pretenda completar sua obra.

6. Precisão interpretativa
Não se deve presumir que cada detalhe ritual possua uma correspondência alegórica
individual. A tipologia mais segura é aquela desenvolvida explicitamente pelo Novo
Testamento, especialmente em Hebreus.

7. Esboço breve para exposição
1. O Deus santo 2. Sacrifícios e sacerdotes

3. Expiação provisória 4. A oferta única de Cristo

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Lv 1-7 O Deus santo

Desenvolvimento Lv 16 Sacrifícios e sacerdotes

Cumprimento Hb 9:11-14 Expiação provisória

Consumação / aplicação Hb 10:10-14 A oferta única de Cristo



3. LEVÍTICO O SACRIFÍCIO PERFEITO

1 O Deus santo

↓

2 Sacrifícios e sacerdotes

↓

3 Expiação provisória

↓

4 A oferta única de Cristo

IDEIA CENTRAL
O sistema levítico manifesta a gravidade do pecado, a necessidade de mediação e a
provisão divina de expiação. Hebreus declara que Cristo ofereceu um único sacrifício
plenamente eficaz.

TEXTOS-CHAVE Lv 1-7; Lv 16; Lv 17:11; Hb 7:26-28; Hb 9:11-14; Hb 10:10-14



CRISTO REVELADO EM TODA A ESCRITURA  |  R.B.B.

Material para distribuição gratuita  •  21

LÂMINA DIDÁTICA 3 O SACRIFÍCIO PERFEITO

CONTEXTO BÍBLICO

Levítico mostra como um Deus santo habita entre um povo que necessita de
purificação, mediação e expiação.

FIGURA OU TÍTULO

Sacrifícios repetidos e sacerdotes temporários apontam para uma disposição
provisória e instrutiva.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Cristo oferece a si mesmo uma vez por todas; seu sacrifício é suficiente, final e
eternamente eficaz.

MENSAGEM PARA A IGREJA

O crente descansa na obra consumada de Cristo e aproxima-se de Deus com
gratidão, reverência e confiança.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



03 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Levítico 17:11
11. Porque a vida da carne está no sangue, e eu o dei a vocês sobre o altar para fazer
expiação pela vida de vocês; pois é o sangue que faz expiação em razão da vida.

Hebreus 9:12
12. Ele entrou no Santo Lugar, uma vez por todas, não por meio do sangue de bodes e
bezerros, mas por seu próprio sangue, tendo obtido eterna redenção.

Hebreus 10:10, 14
10. Por essa vontade fomos santificados mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez
por todas. 14. Pois, com uma única oferta, aperfeiçoou para sempre os que estão sendo
santificados.

Como estas passagens revelam Cristo
O sistema levítico ensina a necessidade de sangue, mediação e expiação. Hebreus proclama
que Cristo entrou por seu próprio sangue e ofereceu um sacrifício suficiente e eficaz para
sempre.

Leituras complementares
Lv 1-7; Lv 16; Lv 17:11; Hb 7:26-28; Hb 9:11-14; Hb 10:10-14
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CAPÍTULO 4

EM NÚMEROS, ELE É

A ROCHA FERIDA
Provisão de vida no deserto e advertência contra a incredulidade

TESE DO CAPÍTULO
Deus fez sair água da rocha para um povo sedento. Paulo identifica a Rocha espiritual
com Cristo, e o relato ensina provisão, presença e a seriedade de representar fielmente
a santidade de Deus.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Êx 17:1-7; Nm 20:1-13; Sl 78:15-20; Jo 7:37-39; 1Co 10:1-5; 1Co 10:4
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
A imagem da rocha ferida é formada pela relação entre Êxodo 17 e Números 20. Em
Refidim, Deus ordena a Moisés que fira a rocha, e a água é provida. Anos depois, em
Meribá, Deus manda Moisés falar à rocha, mas ele a fere e deixa de santificar Deus
diante do povo.
Esses relatos mostram que a provisão não nasce da fidelidade de Israel. O povo
reclama e questiona a presença de Deus, mas Ele dá água. A rocha torna-se sinal da
presença fiel do Deus que sustenta seu povo no deserto.
Números 20 acrescenta uma advertência solene. Moisés não entra na terra porque não
confiou em Deus e o representou de modo impróprio. A generosidade divina não torna
pequena a desobediência de um líder.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
Paulo declara que a Rocha espiritual era Cristo. Seu propósito imediato é advertir a
Igreja: grandes privilégios espirituais não autorizam idolatria, imoralidade ou
presunção. O Cristo que provê também chama seu povo à fidelidade.
A tradição cristã viu na rocha ferida uma figura de Cristo ferido, de quem flui vida.
Essa leitura deve ser formulada com cuidado: a identificação apostólica da Rocha
com Cristo é explícita; a ideia de que Ele foi “ferido uma vez” é uma inferência
tipológica útil, não uma declaração direta de Números.
Jesus convida os sedentos a virem a Ele e beberem, e João interpreta a água em
relação ao Espírito Santo. A provisão que flui de Cristo sustenta o povo de Deus em
sua peregrinação e antecipa o rio da vida na nova criação.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Petra é a palavra para “rocha” em 1Coríntios 10:4. Pneumatikos indica que a
provisão possuía realidade espiritual e vinha da presença divina. O texto não
transforma a rocha material em Cristo; identifica Cristo como a fonte espiritual que
acompanhava o povo.
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5. Afirmações doutrinárias
• Cristo é a fonte de vida e a presença sustentadora de Deus durante a peregrinação.
• O privilégio espiritual nunca deve tornar-se presunção.
• A santidade de Deus deve ser representada fielmente por seus servos.
• A provisão do Espírito conduz à obediência e à perseverança.

6. Precisão interpretativa
Êxodo 17 e Números 20 não devem ser confundidos, e detalhes não declarados pelo texto não
devem ser afirmados como se fossem explícitos. O centro é a provisão de Deus em Cristo e a
advertência apostólica contra a incredulidade.

7. Esboço breve para exposição
1. Sede e murmuração 2. A rocha dá água

3. Cristo, a Rocha espiritual 4. Vida pelo Espírito

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Êx 17:1-7 Sede e murmuração

Desenvolvimento Nm 20:1-13 A rocha dá água

Cumprimento 1Co 10:1-5 Cristo, a Rocha espiritual

Consumação / aplicação 1Co 10:4 Vida pelo Espírito



4. NÚMEROS A ROCHA FERIDA

1 Sede e murmuração

↓

2 A rocha dá água

↓

3 Cristo, a Rocha espiritual

↓

4 Vida pelo Espírito

IDEIA CENTRAL
Deus fez sair água da rocha para um povo sedento. Paulo identifica a Rocha espiritual
com Cristo, e o relato ensina provisão, presença e a seriedade de representar
fielmente a santidade de Deus.

TEXTOS-CHAVE Êx 17:1-7; Nm 20:1-13; Sl 78:15-20; Jo 7:37-39; 1Co 10:1-5; 1Co 10:4
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LÂMINA DIDÁTICA 4 A ROCHA FERIDA

CONTEXTO BÍBLICO

No deserto, o povo reclama por não ter água. Deus permanece presente e provê de
modo milagroso.

FIGURA OU TÍTULO

A rocha dá água; em Números 20, a desobediência de Moisés mostra a seriedade
de tratar Deus como santo.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Paulo identifica Cristo como a Rocha espiritual que acompanhava e sustentava o
povo.

MENSAGEM PARA A IGREJA

Vamos a Cristo para receber vida, mas seus dons nunca autorizam presunção ou
desobediência.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



04 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Êxodo 17:6
6. Eis que estarei diante de você, ali sobre a rocha em Horebe. Você ferirá a rocha, e dela
sairá água para que o povo beba. Moisés fez assim diante dos anciãos de Israel.

Números 20:8
8. Tome a vara, reúna a congregação, você e Arão, seu irmão, e falem à rocha diante dos
olhos deles, para que ela dê sua água; assim você fará sair água da rocha e dará de beber à
congregação e aos seus animais.

1Coríntios 10:4
4. Todos beberam da mesma bebida espiritual, porque bebiam de uma Rocha espiritual que
os acompanhava; e a Rocha era Cristo.

João 7:37-38
37. No último e grande dia da festa, Jesus se levantou e clamou: “Se alguém tem sede, venha
a mim e beba. 38. Quem crê em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de
água viva.”

Como estas passagens revelam Cristo
A rocha tornou-se instrumento da provisão de Deus para um povo sedento. Paulo identifica
Cristo como a Rocha espiritual, e Jesus convida os sedentos a virem a Ele e receberem a
provisão vivificante do Espírito.

Leituras complementares
Êx 17:1-7; Nm 20:1-13; Sl 78:15-20; Jo 7:37-39; 1Co 10:1-5; 1Co 10:4
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CAPÍTULO 5

EM DEUTERONÔMIO, ELE É

O PROFETA PROMETIDO
A voz final e autoritativa de Deus, a quem seu povo deve ouvir

TESE DO CAPÍTULO
Moisés anuncia que Deus levantará um Profeta semelhante a ele. O Novo Testamento
identifica Jesus como esse Profeta definitivo, maior do que Moisés porque também é o
Filho.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Dt 18:9-22; Dt 34:10-12; Mt 17:1-8; Jo 1:45; At 3:20-23; At 7:37
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
Deuteronômio 18 contrasta a verdadeira revelação com adivinhação, feitiçaria e
consulta aos mortos. Israel não precisa buscar orientação por práticas proibidas, pois
pertence ao Deus que fala e promete continuar tornando conhecida sua palavra.
Moisés ocupa posição singular: conhece Deus de modo extraordinário, medeia a
aliança, comunica a lei e conduz um êxodo. A promessa de um Profeta semelhante a ele
cria uma expectativa parcialmente refletida nos profetas posteriores, mas ainda aberta
ao final do Pentateuco.
A ordem central é ouvir. A autoridade do Profeta não repousa em carisma autônomo,
mas no fato de Deus colocar suas palavras na boca dele. Rejeitá-lo é rejeitar o Deus que
o enviou.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
Pedro cita Deuteronômio 18 em Atos 3 e aplica a passagem a Jesus Cristo. Estêvão
faz o mesmo em Atos 7. Na transfiguração, o Pai ordena aos discípulos que ouçam o
Filho, ecoando a linguagem de Moisés e colocando Jesus acima de Moisés e Elias.
Jesus é semelhante a Moisés porque revela Deus, realiza sinais, alimenta o povo,
medeia uma aliança e conduz um novo êxodo por sua morte e ressurreição.
Contudo, é maior do que Moisés: não é apenas servo na casa, mas o Filho sobre a
casa.
A profecia culmina em responsabilidade universal. A palavra de Cristo não é uma
opinião religiosa entre muitas. É a palavra do Senhor ressurreto, que chama ao
arrependimento, promete perdão e concede vida aos que creem.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Prophetes designa aquele que fala em nome de Deus. Akouo, “ouvir”, no contexto
bíblico inclui receber com fé e obediência. A ordem “a Ele ouvireis” exige mais do
que atenção intelectual; chama-nos à submissão à revelação do Filho.
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5. Afirmações doutrinárias
• Deus revela-se por sua palavra, não por práticas ocultistas.
• Jesus cumpre o ofício profético e supera todo profeta.
• A autoridade de Cristo alcança doutrina, consciência e conduta.
• Ouvir o Profeta prometido é receber o evangelho e segui-lo.

6. Precisão interpretativa
Reconhecer Jesus como Profeta não esgota sua identidade. Ele é também Sacerdote, Rei,
Senhor e Filho eterno. Reduzi-lo a mero mestre humano contradiz o testemunho pleno do
Novo Testamento.

7. Esboço breve para exposição
1. Moisés, o mediador 2. A promessa de outro Profeta

3. O Pai diz: “Ouçam-no” 4. Jesus revela e salva

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Dt 18:9-22 Moisés, o mediador

Desenvolvimento Dt 34:10-12 A promessa de outro Profeta

Cumprimento At 3:20-23 O Pai diz: “Ouçam-no”

Consumação / aplicação At 7:37 Jesus revela e salva



5. DEUTERONÔMIOO PROFETA PROMETIDO

1 Moisés, o mediador

↓

2 A promessa de outro Profeta

↓

3 O Pai diz: “Ouçam-no”

↓

4 Jesus revela e salva

IDEIA CENTRAL
Moisés anuncia que Deus levantará um Profeta semelhante a ele. O Novo Testamento
identifica Jesus como esse Profeta definitivo, maior do que Moisés porque também é o
Filho.

TEXTOS-CHAVE Dt 18:9-22; Dt 34:10-12; Mt 17:1-8; Jo 1:45; At 3:20-23; At 7:37
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LÂMINA DIDÁTICA 5 O PROFETA PROMETIDO

CONTEXTO BÍBLICO

Israel entrará numa terra marcada por adivinhação e práticas ocultistas. Deus
proíbe esses caminhos e promete falar por meio de um Profeta.

FIGURA OU TÍTULO

Moisés medeia a palavra, a aliança e o êxodo; Deus levantará outro Profeta
semelhante a ele.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Jesus é o Profeta prometido. O próprio Pai ordena: “Ouçam meu Filho.”

MENSAGEM PARA A IGREJA

A Igreja recebe o ensino de Cristo como autoridade final e rejeita toda suposta
revelação que contradiga seu evangelho.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



05 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Deuteronômio 18:15
15. O SENHOR, seu Deus, levantará do meio de vocês, dentre seus irmãos, um Profeta
semelhante a mim; a Ele vocês ouvirão.

Mateus 17:5
5. Enquanto ele ainda falava, uma nuvem luminosa os envolveu, e uma voz vinda da nuvem
disse: “Este é meu Filho amado, em quem me agrado. Ouçam-no!”

Atos 3:22-23
22. Moisés disse: “O Senhor Deus levantará para vocês, dentre seus irmãos, um Profeta
semelhante a mim; a Ele vocês ouvirão em tudo o que lhes disser. 23. Toda pessoa que não
ouvir esse Profeta será eliminada do meio do povo.”

Como estas passagens revelam Cristo
Moisés anunciou que Deus levantaria um Profeta semelhante a ele. O Pai ordena que seu
povo ouça Jesus, e a pregação apostólica aplica diretamente essa promessa ao Senhor
ressurreto.

Leituras complementares
Dt 18:9-22; Dt 34:10-12; Mt 17:1-8; Jo 1:45; At 3:20-23; At 7:37
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CAPÍTULO 6

EM SALMOS, ELE É

O PASTOR
O Rei que guia, protege, alimenta e conduz seu povo para casa

TESE DO CAPÍTULO
Os Salmos confessam o Senhor como Pastor e retratam o rei davídico como pastor do
povo. Jesus revela-se como o Bom Pastor que dá a vida, ressuscita e conduz seu
rebanho.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Sl 23; Sl 78:52-55; Sl 78:70-72; Sl 80:1; Jo 10:1-18; Hb 13:20; 1Pe 5:4
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
O Salmo 23 não retrata uma vida sem vales; declara a suficiência da presença do Pastor
em meio a eles. Ele provê descanso, direção, restauração, proteção e comunhão. A
confiança repousa em quem o Senhor é, não na ausência de inimigos.
A imagem do pastor percorre o Saltério. Deus conduz Israel como rebanho e chama
Davi dos apriscos para pastorear seu povo. Na teologia bíblica, governo justo e cuidado
pastoral pertencem um ao outro: o verdadeiro rei protege os fracos, alimenta o rebanho
e guia o povo.
As falhas dos pastores humanos intensificam a esperança de intervenção divina. O
Pastor final deve ser fiel onde os líderes de Israel foram negligentes ou egoístas.



CRISTO REVELADO EM TODA A ESCRITURA  |  R.B.B.

Material para distribuição gratuita  •  36

3. Cumprimento em Jesus Cristo
Jesus declara ser o Bom Pastor. Conhece suas ovelhas, chama-as pelo nome,
reúne-as e dá a vida por elas. Não é mercenário; seu vínculo com o rebanho nasce
do amor e da missão recebida do Pai.
A morte do Pastor não dispersa o rebanho para sempre. Hebreus o chama de grande
Pastor das ovelhas, ressuscitado dentre os mortos pelo Deus de paz. Sua
ressurreição garante que seu cuidado continua e que ninguém pode arrancar suas
ovelhas de sua mão.
A esperança alcança o clímax no Supremo Pastor e no Cordeiro que também
pastoreia em Apocalipse. O paradoxo é belo: o Cordeiro sacrificado é o Pastor
vitorioso que conduz seu povo às fontes da água da vida.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Poimen significa pastor; poimaino, pastorear ou governar. Em João 10, kalos significa
mais do que agradável; traz o sentido de nobre, genuíno e plenamente adequado.
Jesus é o verdadeiro Pastor que cumpre a vocação real e divina.
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5. Afirmações doutrinárias
• A presença do Pastor é maior do que o perigo do vale.
• O governo de Cristo une autoridade, cuidado e autossacrifício.
• A segurança do rebanho depende da fidelidade do Pastor.
• Líderes cristãos servem como pastores subordinados e prestarão contas ao Supremo Pastor.

6. Precisão interpretativa
O Salmo 23 não promete riqueza ilimitada nem ausência de sofrimento. Promete a suficiência,
a direção e a presença do Senhor durante toda a jornada e até sua casa.

7. Esboço breve para exposição
1. Deus pastoreia seu povo 2. Davi, o rei-pastor

3. O Bom Pastor dá a vida 4. O rebanho chega ao lar

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Sl 23 Deus pastoreia seu povo

Desenvolvimento Sl 78:52-55 Davi, o rei-pastor

Cumprimento Hb 13:20 O Bom Pastor dá a vida

Consumação / aplicação 1Pe 5:4 O rebanho chega ao lar



6. SALMOS O PASTOR

1 Deus pastoreia seu povo

↓

2 Davi, o rei-pastor

↓

3 O Bom Pastor dá a vida

↓

4 O rebanho chega ao lar

IDEIA CENTRAL
Os Salmos confessam o Senhor como Pastor e retratam o rei davídico como pastor do
povo. Jesus revela-se como o Bom Pastor que dá a vida, ressuscita e conduz seu
rebanho.

TEXTOS-CHAVE Sl 23; Sl 78:52-55; Sl 78:70-72; Sl 80:1; Jo 10:1-18; Hb 13:20; 1Pe 5:4
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LÂMINA DIDÁTICA 6 O PASTOR

CONTEXTO BÍBLICO

O salmista passa por descanso, caminhos, vale escuro, inimigos e, finalmente, a
casa do Senhor.

FIGURA OU TÍTULO

O pastor alimenta, guia, protege e restaura; o rei fiel deve refletir esse cuidado.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Jesus é o Bom Pastor que dá a vida, ressuscita e guarda suas ovelhas para sempre.

MENSAGEM PARA A IGREJA

A Igreja confia na voz de Cristo, segue seus passos e cuida do rebanho sem
dominá-lo.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



06 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Salmo 23:1-4
1. O SENHOR é meu Pastor; nada me faltará. 2. Ele me faz repousar em pastos verdejantes e
me conduz a águas tranquilas. 3. Restaura minha alma e guia-me por caminhos de justiça por
amor do seu nome. 4. Ainda que eu caminhe pelo vale da sombra da morte, não temerei mal
algum, porque tu estás comigo; tua vara e teu cajado me consolam.

João 10:11, 27-28
11. Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor dá a vida pelas ovelhas. 27. Minhas ovelhas ouvem
minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. 28. Eu lhes dou vida eterna; jamais perecerão,
e ninguém as arrancará de minha mão.

Hebreus 13:20-21
20. O Deus de paz, que tornou a trazer dentre os mortos o grande Pastor das ovelhas, nosso
Senhor Jesus, pelo sangue da aliança eterna, 21. aperfeiçoe vocês em toda boa obra para
fazerem sua vontade, realizando em vocês o que lhe é agradável, por Jesus Cristo, a quem
seja a glória para todo o sempre. Amém.

Como estas passagens revelam Cristo
O Senhor é o Pastor que guia, protege e restaura. Jesus revela-se como o Bom Pastor que dá
a vida, conhece suas ovelhas e as guarda; sua ressurreição garante que seu cuidado
permanece.

Leituras complementares
Sl 23; Sl 78:52-55; Sl 78:70-72; Sl 80:1; Jo 10:1-18; Hb 13:20; 1Pe 5:4



CRISTO REVELADO EM TODA A ESCRITURA  |  R.B.B.

Material para distribuição gratuita  •  41

CAPÍTULO 7

EM ISAÍAS, ELE É

O SERVO SOFREDOR
O Justo que leva os pecados de muitos e é vindicado

TESE DO CAPÍTULO
Isaías apresenta um Servo obediente que representa o povo, sofre sendo inocente, leva
os pecados de muitos e depois é exaltado. O Novo Testamento aplica esse retrato a
Jesus Cristo.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Is 42:1-9; Is 49:1-6; Is 50:4-9; Is 52:13-53:12; At 8:26-35; 1Pe 2:21-25
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
Os Cânticos do Servo formam um retrato progressivo. O Servo é escolhido e sustentado
por Deus, estabelece justiça, serve como luz para as nações, escuta como discípulo e
permanece fiel diante da oposição.
Isaías 52:13-53:12 une humilhação e exaltação. O Servo é rejeitado, sofre sem violência
ou engano e leva as iniquidades de outros. A linguagem reúne representação,
substituição, expiação e vindicação.
A identidade do Servo possui dimensões individual e coletiva. Israel é chamado servo
de Deus, mas o Servo desses cânticos cumpre a missão que Israel deixou de cumprir e
restaura o próprio Israel. Ele é o representante fiel que concentra em si a vocação do
povo.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
Filipe começa em Isaías 53 e anuncia Jesus ao oficial etíope. Pedro aplica a
linguagem do Servo à paixão de Cristo. Os Evangelhos interpretam sua missão como
entrega da vida em resgate por muitos.
A cruz não é um acidente que frustrou a missão messiânica. É o caminho
estabelecido por Deus pelo qual o Justo leva o pecado e justifica muitos. A
ressurreição e a exaltação correspondem à vindicação prometida ao Servo.
O Servo também forma um povo servidor. Os que foram curados por suas feridas são
chamados a seguir seus passos, sofrer sem retribuir mal por mal e proclamar sua luz
entre as nações.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Em Atos, pais pode significar servo e, conforme o contexto, filho ou ajudante. Em
1Pedro, anaphero significa levar ou carregar, e iaomai refere-se à cura realizada por
meio da obra de Cristo. O texto interlinear destaca a relação entre sofrimento,
substituição e retorno ao Pastor.
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5. Afirmações doutrinárias
• Cristo é inocente, e seu sofrimento é voluntário e representativo.
• A expiação inclui levar a culpa, trazer paz e justificar pecadores.
• A cruz conduz à exaltação; sofrimento e glória pertencem ao mesmo plano divino.
• A missão alcança as nações e forma um povo servidor.

6. Precisão interpretativa
Isaías 53 não deve ser reduzido a garantia automática de cura física, nem o perdão dos
pecados deve ser separado da obra abrangente de restauração de Deus. O Novo Testamento
coloca no centro a reconciliação pela morte de Cristo.

7. Esboço breve para exposição
1. O Servo escolhido 2. Obediência e missão

3. Sofrimento vicário 4. Exaltação e fruto

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Is 42:1-9 O Servo escolhido

Desenvolvimento Is 49:1-6 Obediência e missão

Cumprimento At 8:26-35 Sofrimento vicário

Consumação / aplicação 1Pe 2:21-25 Exaltação e fruto



7. ISAÍAS O SERVO SOFREDOR

1 O Servo escolhido

↓

2 Obediência e missão

↓

3 Sofrimento vicário

↓

4 Exaltação e fruto

IDEIA CENTRAL
Isaías apresenta um Servo obediente que representa o povo, sofre sendo inocente,
leva os pecados de muitos e depois é exaltado. O Novo Testamento aplica esse retrato
a Jesus Cristo.

TEXTOS-CHAVE Is 42:1-9; Is 49:1-6; Is 50:4-9; Is 52:13-53:12; At 8:26-35; 1Pe 2:21-25
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LÂMINA DIDÁTICA 7 O SERVO SOFREDOR

CONTEXTO BÍBLICO

Israel necessita de um Servo fiel que cumpra sua vocação, restaure o povo e leve
luz às nações.

FIGURA OU TÍTULO

O Servo é justo, rejeitado e ferido; leva a culpa de outros e entrega sua vida.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Jesus cumpre o cântico: morre pelos pecadores, ressuscita e é exaltado.

MENSAGEM PARA A IGREJA

A Igreja proclama a graça do Servo e aprende a servir com humildade, fidelidade e
esperança.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



07 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Isaías 53:4-6
4. Certamente ele tomou sobre si nossas enfermidades e carregou nossas dores; nós o
considerávamos ferido, castigado por Deus e afligido. 5. Mas foi ferido por nossas
transgressões e esmagado por nossas iniquidades; o castigo que nos trouxe paz estava sobre
ele, e por suas feridas fomos curados. 6. Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas;
cada um se desviava por seu próprio caminho, mas o SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade
de todos nós.

Atos 8:32-35
32. A passagem da Escritura que ele lia era esta: “Como ovelha foi levado ao matadouro e,
como cordeiro mudo diante de quem o tosquia, não abriu a boca. 33. Em sua humilhação,
foi-lhe negada justiça. Quem poderá falar de sua geração? Pois sua vida foi tirada da terra.”
34. O eunuco perguntou a Filipe: “De quem o profeta diz isso: de si mesmo ou de outro?” 35.
Então Filipe, começando por essa Escritura, anunciou-lhe Jesus.

1Pedro 2:24-25
24. Ele mesmo levou nossos pecados em seu corpo sobre o madeiro, para que, mortos para
os pecados, vivamos para a justiça; por suas feridas vocês foram curados. 25. Vocês
andavam desgarrados como ovelhas, mas agora voltaram ao Pastor e Supervisor de suas
almas.

Como estas passagens revelam Cristo
Isaías apresenta o Servo inocente que leva o pecado de muitos. O Novo Testamento
identifica Jesus como aquele que sofreu em nosso lugar, foi vindicado e conduz os
desgarrados de volta ao Pastor.

Leituras complementares
Is 42:1-9; Is 49:1-6; Is 50:4-9; Is 52:13-53:12; At 8:26-35; 1Pe 2:21-25
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CAPÍTULO 8

EM DANIEL, ELE É

O FILHO DO HOMEM
O verdadeiro Representante humano que recebe domínio eterno

TESE DO CAPÍTULO
Daniel vê alguém semelhante a um Filho do Homem aproximar-se do Ancião de Dias e
receber um reino universal e eterno. Jesus assume esse título para unir humanidade,
sofrimento, autoridade e glória.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Dn 7:9-14; Dn 7:18; Mt 9:6; Mc 10:45; Mc 14:61-64; At 7:55-56
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
Daniel 7 retrata quatro impérios como animais, imagem de poderes humanos que se
tornaram desumanizadores. Em contraste, aparece o tribunal celestial e o Ancião de
Dias. O juízo final não pertence aos impérios, mas a Deus.
Alguém semelhante a um Filho do Homem vem com as nuvens e recebe domínio, glória
e reino. Contrasta com os animais: é verdadeiramente humano e, ao mesmo tempo,
participa de uma cena de extraordinária autoridade celestial. Seu reino abrange todos
os povos e nunca será destruído.
A passagem liga o Filho do Homem aos santos do Altíssimo. Ele pode representar o
povo e atuar como seu Representante real. Essa união entre Rei e povo torna-se
decisiva no Novo Testamento.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
Jesus usa “Filho do Homem” como sua autodesignação característica. O título
permite falar de sua autoridade para perdoar pecados, de sua missão de servir e dar
a vida, de seu sofrimento necessário e de sua futura vinda em glória.
Diante do conselho, Jesus une Daniel 7 ao Salmo 110 e declara que será visto à
direita do Poder e vindo com as nuvens. A reação dos juízes mostra que
compreenderam a grandeza de sua afirmação.
A ressurreição e a ascensão inauguram o reinado do Filho do Homem. Estêvão o vê à
direita de Deus. Os crentes participam de seu reino porque estão unidos ao Rei
representante, mas autoridade e glória pertencem primeiro e supremamente a
Cristo.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Huios tou anthropou traduz “Filho do Homem”. Nos Evangelhos funciona como título
definido, carregado com a imagem de Daniel 7. Exousia expressa autoridade
legítima, enquanto vir com as nuvens evoca entronização e manifestação reais.
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5. Afirmações doutrinárias
• Reinos humanos que rejeitam Deus acabam tornando-se desumanizadores.
• Jesus une verdadeira humanidade e autoridade celestial.
• O caminho do Filho do Homem passa pelo serviço, cruz, ressurreição e glória.
• Seu reino é universal, eterno e compartilhado com os santos pela graça.

6. Precisão interpretativa
“Filho do Homem” não significa apenas que Jesus era humano. Nos Evangelhos, o título traz a
visão de Daniel 7 ao mesmo tempo que afirma sua plena solidariedade com a humanidade.

7. Esboço breve para exposição
1. Reinos semelhantes a feras 2. O Ancião de Dias

3. O Filho do Homem 4. O reino eterno compartilhado com os santos

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Dn 7:9-14 Reinos semelhantes a feras

Desenvolvimento Dn 7:18 O Ancião de Dias

Cumprimento Mc 14:61-64 O Filho do Homem

Consumação / aplicação At 7:55-56 O reino eterno compartilhado com os santos



8. DANIEL O FILHO DO HOMEM

1 Reinos semelhantes a feras

↓

2 O Ancião de Dias

↓

3 O Filho do Homem

↓

4 O reino eterno compartilhado com os santos

IDEIA CENTRAL
Daniel vê alguém semelhante a um Filho do Homem aproximar-se do Ancião de Dias e
receber um reino universal e eterno. Jesus assume esse título para unir humanidade,
sofrimento, autoridade e glória.

TEXTOS-CHAVE Dn 7:9-14; Dn 7:18; Mt 9:6; Mc 10:45; Mc 14:61-64; At 7:55-56
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LÂMINA DIDÁTICA 8 O FILHO DO HOMEM

CONTEXTO BÍBLICO

Os impérios aparecem como feras, mas o tribunal de Deus limita e julga seu poder.

FIGURA OU TÍTULO

Alguém semelhante a um Filho do Homem recebe domínio, glória e um reino que
jamais será destruído.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Jesus assume o título, serve, sofre, ressuscita e é exaltado à direita de Deus.

MENSAGEM PARA A IGREJA

A Igreja não trata impérios terrenos como realidade final; vive sob o reinado eterno
do Filho do Homem.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



08 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Daniel 7:13-14
13. Eu continuava olhando nas visões da noite, e eis que vinha com as nuvens do céu alguém
semelhante a um filho do homem. Ele chegou ao Ancião de Dias e foi conduzido à sua
presença. 14. Foi-lhe dado domínio, glória e reino, para que todos os povos, nações e línguas
o servissem. Seu domínio é eterno, não passará, e seu reino jamais será destruído.

Marcos 10:45
45. Pois o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar sua vida em
resgate por muitos.

Marcos 14:62
62. Jesus respondeu: “Eu sou. E vocês verão o Filho do Homem sentado à direita do Poder e
vindo com as nuvens do céu.”

Atos 7:56
56. E disse: “Eis que vejo os céus abertos e o Filho do Homem em pé à direita de Deus!”

Como estas passagens revelam Cristo
Daniel contempla o Filho do Homem recebendo domínio universal e eterno. Jesus assume
esse título para revelar seu serviço, sua entrega redentora, sua exaltação e sua futura
manifestação em glória.

Leituras complementares
Dn 7:9-14; Dn 7:18; Mt 9:6; Mc 10:45; Mc 14:61-64; At 7:55-56
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CAPÍTULO 9

EM EVANGELHOS, ELE É

EMANUEL, DEUS CONOSCO
A presença divina feita carne em Jesus Cristo

TESE DO CAPÍTULO
Os Evangelhos anunciam que, em Jesus, Deus vem pessoalmente salvar e habitar com
seu povo. Emanuel resume encarnação, presença, autoridade e missão.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Is 7:14; Mt 1:18-23; Mt 28:18-20; Lc 1:26-35; Jo 1:1-18; Jo 2:19-21
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
Mateus interpreta o nascimento de Jesus à luz de Isaías e explica Emanuel como “Deus
conosco”. O nome não é mera consolação sentimental; anuncia que o Deus da aliança
entrou na história para salvar seu povo dos pecados.
Os relatos do nascimento afirmam a iniciativa divina. Jesus é concebido pelo Espírito
Santo e nasce verdadeiramente humano. A encarnação não mistura nem confunde
divindade e humanidade: o Filho eterno assume uma natureza humana e habita entre
nós.
João aprofunda a afirmação: o Verbo que estava com Deus e era Deus tornou-se carne.
A linguagem de habitar recorda o tabernáculo. Em Jesus, a glória e a presença antes
associadas ao santuário manifestam-se pessoalmente.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
A presença de Deus manifesta-se durante toda a vida de Jesus: Ele perdoa pecados,
governa a criação, vence demônios, toca o impuro sem tornar-se impuro, recebe
adoração e revela o Pai. Suas obras não são meras maravilhas; revelam quem está
presente.
A cruz parece o ponto de maior abandono, mas ali Deus reconcilia o mundo consigo.
A ressurreição confirma que Emanuel não foi vencido pela morte. O Cristo ressurreto
promete permanecer com os discípulos todos os dias enquanto cumprem a missão.
Pelo Espírito Santo, a presença de Cristo habita em sua Igreja. Entretanto, a
esperança não termina numa experiência interior. Apocalipse anuncia a habitação
plena de Deus com a humanidade redimida na nova criação.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Emmanouel é transliteração do hebraico, e Mateus explica seu significado. Theos,
“Deus”, e meth hemon, “conosco”, trazem o centro da afirmação. Em João 1:14,
eskenosen significa que o Verbo “armou seu tabernáculo” entre nós.
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5. Afirmações doutrinárias
• Jesus Cristo é verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem.
• A encarnação é iniciativa da graça e fundamento da revelação perfeita.
• A presença de Deus em Cristo traz salvação e também juízo.
• A missão cristã realiza-se sob a autoridade e a presença contínua do Cristo ressurreto.

6. Precisão interpretativa
Emanuel não deve ser reduzido a uma sensação de proximidade. O nome está ligado à
identidade divina de Cristo, à sua obra salvadora e à obediência da missão.

7. Esboço breve para exposição
1. A promessa da presença 2. O nascimento virginal

3. O Verbo habita entre nós 4. Sua presença até o fim

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Is 7:14 A promessa da presença

Desenvolvimento Mt 1:18-23 O nascimento virginal

Cumprimento Jo 1:1-18 O Verbo habita entre nós

Consumação / aplicação Jo 2:19-21 Sua presença até o fim



9. EVANGELHOSEMANUEL, DEUS CONOSCO

1 A promessa da presença

↓

2 O nascimento virginal

↓

3 O Verbo habita entre nós

↓

4 Sua presença até o fim

IDEIA CENTRAL
Os Evangelhos anunciam que, em Jesus, Deus vem pessoalmente salvar e habitar com
seu povo. Emanuel resume encarnação, presença, autoridade e missão.

TEXTOS-CHAVE Is 7:14; Mt 1:18-23; Mt 28:18-20; Lc 1:26-35; Jo 1:1-18; Jo 2:19-21
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LÂMINA DIDÁTICA 9 EMANUEL, DEUS CONOSCO

CONTEXTO BÍBLICO

A humanidade necessita de mais do que informação; precisa que Deus se
aproxime, salve seu povo e restaure sua presença.

FIGURA OU TÍTULO

Emanuel significa que o Deus da aliança está pessoalmente presente entre seu
povo.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

Jesus nasce, vive, morre e ressuscita; nele contemplamos e conhecemos o Pai.

MENSAGEM PARA A IGREJA

A Igreja vive e serve sob a promessa: “Eu estou com vocês todos os dias”, até o fim
dos tempos.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



09 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Mateus 1:23
23. “Eis que a virgem ficará grávida e dará à luz um filho; e chamarão seu nome Emanuel”,
que traduzido significa: “Deus conosco”.

João 1:1, 14
1. No princípio era o Verbo, o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 14. O Verbo
tornou-se carne e habitou entre nós. Vimos sua glória, glória como do Filho único do Pai, cheio
de graça e de verdade.

Mateus 28:19-20
19. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do
Filho e do Espírito Santo, 20. ensinando-os a obedecer a tudo o que lhes ordenei. Eis que
estou com vocês todos os dias, até o fim dos tempos. Amém.

Como estas passagens revelam Cristo
Emanuel anuncia que Deus veio pessoalmente salvar e habitar com seu povo. O Verbo
eterno tornou-se carne, revelou a glória do Pai e permanece com os discípulos durante toda
a missão.

Leituras complementares
Is 7:14; Mt 1:18-23; Mt 28:18-20; Lc 1:26-35; Jo 1:1-18; Jo 2:19-21
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CAPÍTULO 10

EM ATOS, ELE É

O SENHOR RESSURRETO
Cristo continua agindo, reinando e salvando pelo Espírito Santo

TESE DO CAPÍTULO
Atos narra a obra contínua de Jesus ressuscitado: exaltado como Senhor e Cristo, Ele
derrama o Espírito, dirige a missão e oferece perdão a todas as nações.

1. Textos fundamentais
Referências principais: At 1:1-11; At 2:22-36; At 3:13-21; At 4:10-12; At 10:39-43; At 17:30-31
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
Atos começa recordando o que Jesus começou a fazer e ensinar. A expressão implica
continuidade: a ascensão não significa ausência passiva, mas uma nova etapa do
ministério do Senhor por meio do Espírito Santo e do testemunho apostólico.
A ressurreição domina a pregação. Os apóstolos não proclamam uma ideia religiosa,
mas um acontecimento do qual são testemunhas. Deus reverteu o veredito humano,
ressuscitou Jesus dentre os mortos e o exaltou à direita.
Pentecostes demonstra que o Messias reina. O Espírito prometido é derramado porque
Jesus foi exaltado. A Igreja nasce e avança sob o governo do Senhor ressurreto, não por
estratégia humana autônoma.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
Pedro proclama que Deus fez Jesus Senhor e Cristo no sentido de entronizá-lo e
manifestar publicamente seu ofício messiânico. Isso não significa que Jesus antes
carecesse de identidade divina ou messiânica, mas que entrou na fase ressuscitada
e reinante de sua missão.
O Senhor ressurreto dirige pessoalmente a expansão do evangelho: confronta Saulo,
envia Ananias, abre a porta aos gentios, guia Filipe e sustenta suas testemunhas.
Atos é verdadeiramente o relato do Cristo vivo agindo por meio do Espírito Santo.
A ressurreição fundamenta tanto o chamado ao arrependimento quanto a oferta de
perdão. O mesmo Jesus que foi rejeitado é Salvador e Juiz. Seu senhorio exige
resposta e, ao mesmo tempo, garante que a missão alcançará os confins da terra.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Kyrios significa Senhor e, em muitos contextos, aplica a Jesus a linguagem da
autoridade divina. Egeiro e anistemi expressam levantar ou ressuscitar dentre os
mortos. Martys significa testemunha; em Atos, o testemunho concentra-se na morte,
ressurreição e senhorio de Jesus.
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5. Afirmações doutrinárias
• A ressurreição é acontecimento histórico e ato de vindicação de Deus.
• Jesus reina agora e administra a missão por meio do Espírito Santo.
• A Igreja é comunidade de testemunhas, não substituta do Senhor.
• O evangelho oferece perdão e anuncia juízo em nome de Cristo.

6. Precisão interpretativa
Atos não retrata uma Igreja autossuficiente nem oferece método para manipular o Espírito
Santo. A iniciativa, a direção e o poder pertencem ao Senhor ressurreto.

7. Esboço breve para exposição
1. Jesus ressuscita 2. Ele ascende e reina

3. Ele derrama o Espírito Santo 4. A palavra alcança as nações

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base At 1:1-11 Jesus ressuscita

Desenvolvimento At 2:22-36 Ele ascende e reina

Cumprimento At 10:39-43 Ele derrama o Espírito Santo

Consumação / aplicação At 17:30-31 A palavra alcança as nações



10. ATOS O SENHOR RESSURRETO

1 Jesus ressuscita

↓

2 Ele ascende e reina

↓

3 Ele derrama o Espírito Santo

↓

4 A palavra alcança as nações

IDEIA CENTRAL
Atos narra a obra contínua de Jesus ressuscitado: exaltado como Senhor e Cristo, Ele
derrama o Espírito, dirige a missão e oferece perdão a todas as nações.

TEXTOS-CHAVE At 1:1-11; At 2:22-36; At 3:13-21; At 4:10-12; At 10:39-43; At 17:30-31
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LÂMINA DIDÁTICA 10 O SENHOR RESSURRETO

CONTEXTO BÍBLICO

Jesus ascende depois de dar muitas provas convincentes de que está vivo. Os
discípulos recebem uma missão mundial.

FIGURA OU TÍTULO

O Cristo ressurreto é exaltado à direita, derrama o Espírito Santo e governa sua
obra.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

A pregação apostólica anuncia que Jesus foi crucificado, ressuscitou, reina e salva.

MENSAGEM PARA A IGREJA

A Igreja depende do Espírito Santo, testemunha de Cristo e chama as pessoas ao
arrependimento e à fé.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



10 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Atos 1:8-9
8. Vocês receberão poder quando o Espírito Santo vier sobre vocês, e serão minhas
testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra. 9. Depois
de dizer isso, enquanto o observavam, Ele foi elevado, e uma nuvem o recebeu, ocultando-o
de seus olhos.

Atos 2:32-33, 36
32. Deus ressuscitou este Jesus, e todos nós somos testemunhas disso. 33. Exaltado à direita
de Deus e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vocês
agora veem e ouvem. 36. Portanto, toda a casa de Israel saiba com certeza que Deus fez
Senhor e Cristo a este Jesus que vocês crucificaram.

Atos 4:12
12. Em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu não existe outro nome dado entre
os seres humanos pelo qual devamos ser salvos.

Como estas passagens revelam Cristo
Atos proclama que Jesus ressuscitou, ascendeu e reina. Da direita do Pai, Ele derrama o
Espírito, dirige o testemunho da Igreja e oferece salvação em seu nome a todas as nações.

Leituras complementares
At 1:1-11; At 2:22-36; At 3:13-21; At 4:10-12; At 10:39-43; At 17:30-31
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CAPÍTULO 11

EM EPÍSTOLAS, ELE É

A CABEÇA DA IGREJA
A supremacia, a unidade e o crescimento do Corpo de Cristo

TESE DO CAPÍTULO
As Epístolas apresentam Cristo como Cabeça do Corpo: fonte da vida, autoridade
suprema, fundamento da unidade e alvo do crescimento da Igreja.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Rm 12:4-5; 1Co 12:12-27; Ef 1:20-23; Ef 4:11-16; Ef 5:23-32; Cl 1:15-20
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
A metáfora do corpo expressa unidade com diversidade. Os crentes não formam uma
associação baseada apenas em interesses comuns; pelo Espírito Santo foram
incorporados a uma realidade cuja vida e autoridade procedem de Cristo.
Efésios relaciona o senhorio de Cristo à sua exaltação acima de todo poder. Deus
colocou todas as coisas debaixo de seus pés e o deu como Cabeça sobre todas as
coisas à Igreja. A comunidade não cria o senhorio de Cristo; recebe seu governo como
dom e vive sob ele.
Colossenses conecta a Cabeça com a criação e a nova criação. Aquele que é a imagem
do Deus invisível, o agente da criação e o Reconciliador pelo sangue da cruz é também
o Princípio e o Primogênito dentre os mortos.
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3. Cumprimento em Jesus Cristo
Como Cabeça, Cristo exerce autoridade, fornece vida e mantém o Corpo unido. Os
dons ministeriais não competem com seu senhorio; existem para aperfeiçoar os
santos até que todo o Corpo cresça rumo à maturidade de Cristo.
A união com a Cabeça protege contra dois extremos: individualismo e controle
humano. Nenhum membro pode dizer que os outros são desnecessários, e nenhum
líder pode tomar o lugar de Cristo. A autoridade ministerial é derivada, servidora e
sujeita à Palavra.
A imagem nupcial de Efésios 5 complementa a imagem do corpo. Cristo ama a
Igreja, entrega-se por ela, santifica-a e a apresentará em glória. A Cabeça governa
por amor sacrificial e conduz seu povo à plenitude.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Kephale significa cabeça; soma, corpo; ekklesia, assembleia ou igreja. Auxano
expressa crescimento, e synarmologeo significa ser ajustado e unido. O texto
interlinear mostra que o crescimento vem “da” Cabeça e acontece pela participação
ordenada de cada membro.
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5. Afirmações doutrinárias
• Cristo possui supremacia absoluta sobre a Igreja.
• A unidade cristã é orgânica e fundamentada na união com Cristo.
• Os dons espirituais servem à edificação do Corpo, não ao prestígio pessoal.
• Maturidade consiste em crescer até a medida de Cristo, em verdade e amor.

6. Precisão interpretativa
O título “Cabeça” não autoriza líderes a exercer dominação abusiva. Precisamente porque
Cristo é a Cabeça, toda liderança humana é limitada, responsável e pastoral.

7. Esboço breve para exposição
1. Cristo exaltado 2. Cabeça do Corpo

3. Dons e crescimento 4. Unidade e maturidade

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Rm 12:4-5 Cristo exaltado

Desenvolvimento 1Co 12:12-27 Cabeça do Corpo

Cumprimento Ef 5:23-32 Dons e crescimento

Consumação / aplicação Cl 1:15-20 Unidade e maturidade



11. EPÍSTOLAS A CABEÇA DA IGREJA

1 Cristo exaltado

↓

2 Cabeça do Corpo

↓

3 Dons e crescimento

↓

4 Unidade e maturidade

IDEIA CENTRAL
As Epístolas apresentam Cristo como Cabeça do Corpo: fonte da vida, autoridade
suprema, fundamento da unidade e alvo do crescimento da Igreja.

TEXTOS-CHAVE Rm 12:4-5; 1Co 12:12-27; Ef 1:20-23; Ef 4:11-16; Ef 5:23-32; Cl 1:15-20
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LÂMINA DIDÁTICA 11 A CABEÇA DA IGREJA

CONTEXTO BÍBLICO

As congregações enfrentam divisões, falso ensino e desordem. As Epístolas as
dirigem novamente a Cristo.

FIGURA OU TÍTULO

A Igreja é um Corpo; Cristo é a Cabeça de quem procedem direção, vida e coesão.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

O Cristo ressurreto governa, distribui dons e faz seu Corpo crescer rumo à
plenitude.

MENSAGEM PARA A IGREJA

Cada membro serve, nenhum líder substitui Cristo, e a Igreja cresce em verdade e
amor.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



11 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Efésios 1:22-23
22. Deus colocou todas as coisas debaixo dos pés de Cristo e o deu como Cabeça sobre todas
as coisas à Igreja, 23. que é seu Corpo, a plenitude daquele que enche tudo em todos.

Colossenses 1:18
18. Ele é a Cabeça do Corpo, a Igreja. Ele é o Princípio, o Primogênito dentre os mortos, para
ter a supremacia em todas as coisas.

Efésios 4:15-16
15. Falando a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a Cabeça, Cristo. 16. Dele
todo o Corpo, bem ajustado e unido pelo auxílio de todas as juntas, segundo a operação de
cada parte, realiza seu crescimento para edificar-se em amor.

Como estas passagens revelam Cristo
As Epístolas apresentam Cristo como Cabeça da Igreja: fonte de vida, autoridade, coesão e
crescimento. Todo ministério e todo membro dependem dele e são chamados a crescer em
verdade e amor.

Leituras complementares
Rm 12:4-5; 1Co 12:12-27; Ef 1:20-23; Ef 4:11-16; Ef 5:23-32; Cl 1:15-20
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CAPÍTULO 12

EM APOCALIPSE, ELE É

O CORDEIRO GLORIFICADO QUE REINA PARA SEMPRE
O Sacrificado é o Vencedor, o Rei e o centro da nova criação

TESE DO CAPÍTULO
Apocalipse revela Jesus como o Cordeiro que foi morto, vive, compartilha o trono, vence
seus inimigos, pastoreia os redimidos e reina para sempre.

1. Textos fundamentais
Referências principais: Ap 1:5-18; Ap 5:1-14; Ap 7:9-17; Ap 12:10-11; Ap 19:6-16; Ap 21:22-23; Ap
22:1-5
Recomenda-se ler integralmente essas passagens antes de estudar a explicação. As referências do Novo
Testamento funcionam como guia inspirado para reconhecer seu cumprimento em Cristo.

2. Contexto e desenvolvimento na Escritura
Apocalipse foi escrito a igrejas que enfrentavam pressão, sedução e sofrimento. Seu
propósito não é alimentar curiosidade especulativa, mas revelar Jesus Cristo e chamar
seu povo à perseverança, adoração e fidelidade.
João ouve que o Leão de Judá venceu, mas vê um Cordeiro em pé como tendo sido
morto. A vitória não contradiz a cruz; interpreta-a. Cristo vence precisamente por seu
sacrifício e ressurreição. As marcas da morte permanecem visíveis no Vencedor
glorificado.
O Cordeiro é digno de tomar o livro porque foi morto e comprou para Deus um povo de
toda tribo, língua, povo e nação. Sua obra redentora fundamenta sua autoridade para
conduzir a história ao juízo e à consumação.



CRISTO REVELADO EM TODA A ESCRITURA  |  R.B.B.

Material para distribuição gratuita  •  72

3. Cumprimento em Jesus Cristo
O Cordeiro compartilha a adoração que toda criatura oferece àquele que está
sentado no trono. Ele reina, vence a besta e o falso profeta, celebra as bodas e
aparece como Rei dos reis e Senhor dos senhores.
Apocalipse conserva ternura pastoral: o Cordeiro conduz seu povo às fontes da água
da vida e enxuga toda lágrima. A majestade do Rei não apaga sua identidade
sacrificial; seu poder eterno é o poder santo do amor que se entrega.
Na Nova Jerusalém não há templo, pois Deus e o Cordeiro são seu templo. A glória
divina e a lâmpada do Cordeiro iluminam a cidade. O trono de Deus e do Cordeiro
ocupa o centro, e seus servos reinarão para todo o sempre.

4. Observação linguística a partir do texto grego
Arnion é a palavra predominante para Cordeiro em Apocalipse. Esphagmenon
significa “como tendo sido morto”, com efeito visível e permanente. Axios significa
digno; basileuo, reinar. A gramática une sacrifício passado, vida presente e reinado
futuro-eterno.
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5. Afirmações doutrinárias
• A cruz define a maneira da vitória de Cristo.
• O Cordeiro recebe adoração e compartilha o trono divino.
• A redenção cria um povo internacional de reis e sacerdotes.
• A história termina em juízo, nova criação, comunhão e reinado eterno.

6. Precisão interpretativa
As imagens de Apocalipse devem ser interpretadas por seu contexto, por suas raízes no
Antigo Testamento e por seu centro em Cristo. Não devem ser usadas para marcar datas nem
desviar do chamado à fidelidade.

7. Esboço breve para exposição
1. O Cordeiro que foi morto 2. Digno de abrir o livro

3. Vitória e bodas do Cordeiro 4. O trono e o reinado eterno

8. Mapa de passagens
Etapa Passagem Contribuição ao tema

Base Ap 1:5-18 O Cordeiro que foi morto

Desenvolvimento Ap 5:1-14 Digno de abrir o livro

Cumprimento Ap 21:22-23 Vitória e bodas do Cordeiro

Consumação / aplicação Ap 22:1-5 O trono e o reinado eterno



12. APOCALIPSE
O CORDEIRO GLORIFICADO
QUE REINA PARA SEMPRE

1 O Cordeiro que foi morto

↓

2 Digno de abrir o livro

↓

3 Vitória e bodas do Cordeiro

↓

4 O trono e o reinado eterno

IDEIA CENTRAL
Apocalipse revela Jesus como o Cordeiro que foi morto, vive, compartilha o trono,
vence seus inimigos, pastoreia os redimidos e reina para sempre.

TEXTOS-CHAVE Ap 1:5-18; Ap 5:1-14; Ap 7:9-17; Ap 12:10-11; Ap 19:6-16; Ap 21:22-23; Ap 22:1-5
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LÂMINA

DIDÁTICA 12

O CORDEIRO GLORIFICADO
QUE REINA PARA SEMPRE

CONTEXTO BÍBLICO

As igrejas estão sob pressão e precisam enxergar a realidade celestial por trás dos
poderes deste mundo.

FIGURA OU TÍTULO

O Leão vencedor aparece como Cordeiro morto: a cruz é a forma de seu triunfo.

CUMPRIMENTO EM CRISTO

O Cordeiro vive, abre o livro, celebra as bodas, derrota o mal e compartilha o trono.

MENSAGEM PARA A IGREJA

A Igreja vence pelo sangue do Cordeiro, persevera fielmente e aguarda a nova
criação.

Abra as Escrituras. Siga a promessa. Contemple Cristo.



12 TEXTOS BÍBLICOS PARA LEITURA
DESTE CAPÍTULO

Tradução editorial em português baseada na World English Bible (WEB)

Os textos a seguir permitem examinar diretamente a base bíblica do capítulo. A lista completa das
referências fundamentais permanece na seção inicial do estudo.

Apocalipse 5:9-10
9. Cantavam um novo cântico: “Digno és de tomar o livro e abrir seus selos, porque foste
morto e, com teu sangue, compraste para Deus pessoas de toda tribo, língua, povo e nação.
10. Fizeste delas reino e sacerdotes para nosso Deus, e elas reinarão sobre a terra.”

Apocalipse 7:17
17. O Cordeiro que está no meio do trono será seu Pastor e os guiará às fontes das águas da
vida; e Deus enxugará toda lágrima de seus olhos.

Apocalipse 21:22-23
22. Não vi templo na cidade, porque o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, e o Cordeiro são seu
templo. 23. A cidade não necessita do sol nem da lua para iluminá-la, pois a glória de Deus a
iluminou, e sua lâmpada é o Cordeiro.

Apocalipse 22:3-5
3. Nunca mais haverá maldição. O trono de Deus e do Cordeiro estará nela, e seus servos o
servirão. 4. Verão seu rosto, e seu nome estará na testa deles. 5. Não haverá mais noite; não
precisarão de luz de lâmpada nem de sol, porque o Senhor Deus os iluminará. E reinarão para
todo o sempre.

Como estas passagens revelam Cristo
Apocalipse revela o Cordeiro morto e glorificado, digno de abrir o livro, receber adoração e
reinar para sempre. A história culmina em sua vitória, na nova criação e na plena comunhão
com Deus.

Leituras complementares
Ap 1:5-18; Ap 5:1-14; Ap 7:9-17; Ap 12:10-11; Ap 19:6-16; Ap 21:22-23; Ap 22:1-5
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Síntese: da promessa ao reino
eterno
As doze afirmações não são retratos isolados. Juntas, formam uma sequência
redentora. A Semente prometida entra na história; o Cordeiro pascal liberta do
juízo; o Sacrifício perfeito abre o acesso a Deus; a Rocha ferida dá vida; o
Profeta prometido comunica a palavra definitiva; o Pastor reúne e guarda o
rebanho; o Servo leva o pecado; o Filho do Homem recebe o reino; Emanuel
traz a presença de Deus; o Senhor ressurreto dirige a missão; a Cabeça edifica
a Igreja; e o Cordeiro glorificado conduz toda a história à nova criação. Essa
unidade não elimina a diversidade dos livros bíblicos; permite reconhecer o
desenvolvimento progressivo da promessa, a obra consumada de Cristo e a
esperança de seu reino eterno.

Cristo é o centro da revelação, o fundamento da
salvação e a esperança da nova criação.
Uma leitura cristocêntrica responsável
• Respeita o contexto histórico e literário de cada passagem.
• Dá prioridade às conexões formuladas pelo Novo Testamento.
• Distingue profecia, tipo, analogia e cumprimento.
• Conduz à fé, à adoração, à santidade e à esperança.



Quadro comparativo das doze afirmações

Seção Título cristológico Necessidade humana Cumprimento central

Gênesis A Semente Prometida Vitória sobre o mal Cruz e ressurreição

Êxodo O Cordeiro Pascal Libertação do juízo Sangue redentor

Levítico O Sacrifício Perfeito Expiação e acesso Oferta única

Números A Rocha Ferida Vida no deserto Cristo, fonte de vida

Deuteronômio O Profeta Prometido Revelação verdadeira A palavra do Filho

Salmos O Pastor Direção e segurança O Pastor que dá a vida
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Quadro comparativo das doze afirmações

Seção Título cristológico Necessidade humana Cumprimento central

Isaías O Servo Sofredor Perdão e justificação Substituição e vindicação

Daniel O Filho Do Homem Reino justo e eterno Entronização do Filho do
Homem

Evangelhos Emanuel, Deus Conosco Presença de Deus Encarnação

Atos O Senhor Ressurreto Vida e missão Ressurreição e senhorio

Epístolas A Cabeça Da Igreja Unidade e maturidade Cabeça sobre o Corpo

Apocalipse O Cordeiro Glorificado Que
Reina Para Sempre Consumação e glória Reinado eterno do Cordeiro

Guia para ensino e distribuição gratuita
Formato sugerido: doze encontros de 45 a 60 minutos, ou quatro dias de ensino com três
capítulos cada. Em cada encontro: ler o texto fundamental, explicar o contexto, mostrar a
conexão com o Novo Testamento, declarar a doutrina central, identificar um cuidado
interpretativo e extrair uma aplicação fiel.
• Que problema humano a passagem revela?
• Que provisão ou promessa Deus apresenta?
• Como o Novo Testamento interpreta a figura ou profecia?
• O que ela afirma sobre a pessoa e a obra de Cristo?
• Que erro interpretativo deve ser evitado?
• Como o crente deve responder em fé?



Nota biográfica do compilador

RUPERTO BRAVO BENAVENTE
(R.B.B.)

Desenvolvedor sênior de projetos e especialista em engenharia de processos, com
mais de quarenta anos de experiência na estruturação técnica e financeira de

complexos industriais, agroalimentares e de infraestrutura crítica.
Residente em Buenos Aires, Argentina.
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Atuação profissional e editorial
Especialista na modernização de modelos de investimento e na aplicação de
tecnologias avançadas, com atenção especial à viabilidade econômica e à
estruturação integrada de projetos complexos.

Compilador e coordenador editorial de materiais bíblicos e educativos
preparados para estudo, ensino e distribuição gratuita.

Nesta obra atua como idealizador, compilador e coordenador da apresentação
editorial. Seu conteúdo doutrinário fundamenta-se nas referências bíblicas
citadas e deve ser examinado à luz das Sagradas Escrituras.
Nota editorial: foram incluídos apenas antecedentes profissionais pertinentes a uma
publicação pública. Dados pessoais sensíveis, documentos de identidade, endereços
residenciais e outras informações privadas foram omitidos.



Fontes bíblicas e exegéticas
consultadas
Textos bíblicos
• World English Bible (WEB). Texto em domínio público usado como base para a tradução
editorial em português das seções de leitura bíblica.
• Reina-Valera 1960. Texto bíblico de referência da edição original espanhola.
• Francisco Lacueva, Novo Testamento Interlinear Grego-Espanhol. Consultado para
vocabulário, estrutura e nuances do texto grego.

Critério editorial das citações bíblicas
As passagens centrais são reproduzidas para que o leitor acompanhe o argumento
cristocêntrico de cada capítulo. Quando uma referência abrange capítulos inteiros ou trechos
extensos, são impressos os versículos mais diretamente relacionados à tese, mantendo-se a
referência completa como leitura complementar.
Nota sobre a edição portuguesa: as citações foram traduzidas editorialmente a partir da WEB,
versão inglesa em domínio público. A designação WEB identifica a fonte-base e não implica
endosso desta publicação. Recomenda-se ao leitor conferir os textos em uma tradução bíblica
portuguesa de sua preferência.

Apoio exegético e de teologia bíblica
• Estudos de teologia bíblica sobre promessa e cumprimento, êxodo, sacrifício, reino, o Servo
do Senhor, o Filho do Homem, a Igreja e a nova criação.
• Comentários e artigos acadêmicos empregados para verificar contexto histórico, conexões
canônicas e precisão terminológica.
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“A Ele seja a glória para todo o sempre.”

Conclusão geral
De Gênesis ao Apocalipse, a revelação divina dirige nossos olhos a
Jesus Cristo. Ele é a Promessa que vence, o Cordeiro que redime, a
Oferta suficiente, a Fonte da vida, a Palavra definitiva, o Pastor fiel, o
Servo que leva o pecado, o Filho do Homem entronizado, Deus
conosco, o Senhor ressurreto, a Cabeça da Igreja e o Cordeiro
glorificado. Nele, a história bíblica encontra coerência, a salvação
encontra fundamento e a esperança alcança sua consumação.

Preparado para ensino, estudo pessoal e distribuição gratuita.
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